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Ciências Agrárias – Agronomia

Resumo
As condições de incerteza estão presentes na agricultura e dificultam a tomada de decisão. Embora sejam vastos os benefícios da integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), a implantação de sistemas agroflorestais apresenta riscos e por isso não devem ser implantados de maneira generalizada. O presente trabalho teve por objetivo avaliar a viabilidade econômica e quantificar o risco da implantação de um sistema agrossilvipastoril no bolsão sul-mato-grossense. Para a análise de risco de implantação foi utilizado o método de Monte Carlo onde mediante simulações de variáveis realizadas pelo software @RISK 5.7 da Palisade Corporation foram avaliados os indicadores econômicos valor presente líquido (VPL), taxa interna de retorno (TIR) e Renda Anual Uniforme por Hectare (RAUH). Os valores mais prováveis encontrados foram de R$ 1.294.991,82 para o VPL, 19,9% para a TIR e de R$ 463,96 para a RAUH. Os resultados apresentados neste modelo indicam que há um risco baixo na implantação do projeto com uma probabilidade de 8,8% que o VPL fique abaixo de zero. A TIR tem 63,1% de probabilidade de ficar acima da taxa de caderneta de poupança e abaixo da TIR esperada para o projeto. A produtividade do eucalipto, o preço do boi gordo, a lotação no período chuvoso e o preço de aquisição dos animais foram os “inputs” que mais contribuíram para a variabilidade e instabilidade dos “outputs” do sistema agrossilvipastoril proposto.
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Introdução

Com o crescimento populacional e o aumento da demanda por alimentos nos próximas décadas, intensifica-se a necessidade de produzir mais alimentos e energia com a mesma quantidade de terra. Este desafio cabe às instituições de pesquisa, iniciativa privada, e governo em buscar a consolidação de uma produção sustentável viável aos produtores rurais.

 Os sistemas agroflorestais, onde estão incluídos os diferentes sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), são modalidades de produção diversificada e estratificada, nos quais árvores são exploradas em associação planejada com cultivos agrícolas ou pastagem, de maneira simultânea ou sequenciada. Esses sistemas despertam crescente interesse da classe científica em função dos benefícios econômicos, sociais e principalmente ecológicos (LAPICHINI et. al., 2012).
A Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) promove a recuperação de áreas de pastagens degradadas agregando, na mesma propriedade, diferentes sistemas produtivos, como os de grãos, fibras, carne, leite e agroenergia. Dessa forma, esse sistema integrado permite a diversificação das atividades econômicas e minimiza os riscos de frustração de renda por eventos climáticos ou por condições de mercado (MAPA, 2011).
A interação da pecuária e da agricultura obtida com este sistema resulta num aumento da complexidade onde, a avaliação econômica sob condições de risco torna-se um requisito fundamental para auxiliar no planejamento e na gestão de sistemas agrossilvipastoris.

Para reduzir o risco no processo de tomada de decisões econômicas, dentre as alternativas existentes, o uso do método de Monte Carlo se destaca como uma ferramenta útil. Essa metodologia é aplicada nos casos em que se pode captar a variabilidade das variáveis envolvidas, através de uma representação probabilística (DUARTE JUNIOR et. al., 2008).

O presente trabalho utiliza métodos adequados às características produtivas adversas da agricultura por identificar em que cenários das variáveis selecionadas existem a probabilidade de lucro ou prejuízo econômico na implantação de um sistema de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), sendo assim o objetivo deste foi o de avaliar a viabilidade econômica e quantificar o risco da implantação de um sistema agrossilvipastoril no bolsão sul-mato-grossense.
Material e Métodos
Seguiu se o seguinte roteiro metodológico: Definição do sistema de produção; Elaboração do fluxo de caixa dos sistemas; Descrição das variáveis “inputs”; Cálculo de indicadores econômicos; Simulação das variáveis do modelo.

A definição do sistema de produção foi com base nos estudos de Simioni; Hoeflich (2006); Souza et. al., (2007); Trecenti et. al., (2008); Ofugi et. al., (2009); Porfírio-da-Silva, (2010). Para analisar o investimento, considerando os riscos e as incertezas do sistema agrossilvopastoril, foi utilizado o fluxo de caixa constituído por soja, pecuária de corte e eucalipto com idade de corte aos sete anos.

Para a série de preços da soja em grãos, boi gordo e eucalipto em pé com casca (m³) com finalidade de uso para celulose utilizou-se o período de jan/1010 a jan/2012. Os dados foram obtidos do Instituto de Economia Agrícola (IEA, 2012). Para realização de modelagem a incerteza foi representada pelos “inputs” com uma função de distribuição de probabilidades, que utiliza uma faixa de valores possíveis. 
Para a análise de uma situação de risco muitas vezes utiliza-se modelos de simulação, onde o comportamento de um ou mais fatores não é conhecido com certeza, sendo considerada uma variável aleatória tendo sua descrição feita por uma distribuição de probabilidade (MOORE; WEATHERFORD, 2005), a partir dessas informações foi utilizado o método de Monte Carlo na simulação de alguns indicadores de retorno econômico.

Para verificar a viabilidade econômica dos sistemas, utilizaram-se os seguintes métodos: Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR) e Renda Anual Uniforme por Hectare (RAUH).  Segundo Rezende; Oliveira (2001) o VPL (1) é dado pela seguinte expressão:

(1)
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Onde: Rj = receita no final do ano j ou do período de tempo considerado; Cj = custo no final do ano j ou do período de tempo considerado; n = duração do projeto, em anos, ou em número de períodos de tempo; i = taxa de desconto, expressa na forma unitária.

Um projeto analisado pelo VPL é economicamente viável quando apresenta uma diferença positiva entre receitas e custos atualizados para uma determinada taxa de desconto (SILVA et. al., 2002).

A taxa interna de retorno (TIR) é a taxa de desconto que torna nulo o valor presente líquido (VPL) (MANESCHY et. al., 2009). Segundo Rezende; Oliveira (2001) um projeto será considerado viável quando a TIR (2) for maior que uma taxa de desconto correspondente à taxa de remuneração alternativa do capital, denominada taxa mínima de atratividade (TMA). 

(2)
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Onde i= taxa interna de retorno; Aj= receita líquida no final do ano j, sendo Aj = Rj – Cj ; Cj = custo no final do ano j ou do período de tempo considerado; Rj = receita no final do ano ou período de tempo; n= duração do projeto em número de períodos de tempo.

O indicador Renda Anual Uniforme por Hectare (RAUH) (3) foi adaptado da fórmula do Valor Anual Uniforme Equivalente (VAUE) (CASSAROTO FILHO; KOPITTKE, 2008).

(3) 

[image: image3.wmf]UTILIZADA

ÁREA

i

i

VPL

RAUH

n

/

1

]

)

1

[(

*

-

+

=

-


 

Onde i= taxa interna de retorno; n= duração do projeto em número de períodos.

Mediante simulações de variáveis realizadas pelo software @RISK 5.7 da Palisade Corporation foram avaliados os indicadores econômicos VPL, TIR e RAUH.
Resultados e Discussão
O modelo foi elaborado considerando uma propriedade nas condições da região com 500 hectares, sendo 385 hectares para soja e pecuária de corte e 115 hectares para o cultivo do eucalipto.

Para definição do fluxo de caixa foi feito um levantamento de custos de produção (R$. ha-1) para as atividades de soja, pecuária de corte e eucalipto, com dados obtidos do Instituto de Economia Agrícola (IEA, 2012), Anualpec (2010) e Fundação Chapadão (ARF et. al., 2012). Posteriormente foi elaborado um fluxo de caixa único do sistema agrossilvipastoril proposto, adotando um horizonte de planejamento de sete anos.

Foi utilizado para cálculo do fluxo de caixa do sistema o valor de custo operacional efetivo (COE) que para soja foi representado por R$ 1.526,05 ha-1, para a pecuária de corte variou de R$ 304,77 a R$ 2.044,15 ha-1 e o eucalipto de R$ 130,50 a R$ 3.020,79 ha-1 na implantação. No método proposto, o peso inicial de aquisição dos animais foi de no mínimo de 7@, máximo de 13@ e mais provável de 11,4@. O ganho médio diário definido foi modesto com valores de no mínimo de 0,100g. dia-1, máximo de 0,700g. dia-1 e mais provável de 0,400 g. dia-1. Com este método verificou-se que somente 45,5% dos animais estão prontos para o abate e podem ser comercializados anualmente, repercutindo negativamente o desempenho econômico do sistema.
Na modelagem do sistema produtivo, os indicadores econômicos representam os “outputs” e os seus valores mais prováveis encontrados foram os seguintes: Valor Presente Líquido (VPL): R$ 1.294.991,82; Renda Anual Uniforme por Hectare (RAUH): R$ 463,96 e Taxa Interna de Retorno (TIR): 19,9%.
Foi realizado o cálculo do tempo de retorno do capital investido (pay-back), de acordo com Rezende; Oliveira (2001), considerando o perfil de pecuarista ou agricultor, onde observou que os fluxos anuais são negativos com a aquisição de animais, o pay-back foi de 7 anos para agricultores que queiram ingressar na atividade.  Já para pecuaristas que entram adotam este sistema agrossilvipastoril, existe um benefício extra, pois não tem a necessidade de aquisição de animais, aliviando o saldo do fluxo de caixa tendo um pay-back de 3 anos. 

O VPL e o RAUH têm 8,8% de probabilidade de resultar em um retorno financeiro negativo considerando uma TMA (6%). Existem 29,2% de chances de que eles apresentem um valor maior que o esperado na ordem de R$ 1.294.991,82 ou R$ 463,96, respectivamente (Figura 1).
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Figura 1. Porcentagem (%) e Valores (R$./hectare) para a Renda Anual Uniforme por Hectare (RAUH), com 1000 interações efetuadas.

Ressalta-se a importância deste tipo de análise, pois segundo Coelho Junior et. al. (2008) com base no método de Monte Carlo, as decisões tomadas apresentam mais de 50% de probabilidade de estarem corretas, se comparadas com àquelas tomadas com métodos tradicionais de avaliação econômica.

A probabilidade de o projeto proporcionar taxas maiores que a caderneta de poupança e menores que a TIR esperada é de 63,1%. Porém decidir se o projeto deve ou não ser executado cabe ao investidor analisar de acordo com sua característica de aversão ou propensão ao risco.
 Observa-se (Tabela 1.) que o valor mais provável não é necessariamente igual ao valor médio, pois enquanto o primeiro indica o valor de maior probabilidade de ocorrência, o segundo indica um valor sem distinção de possibilidades de ocorrência.
Tabela 1. Indicadores econômicos considerados na análise de risco, com seus valores máximos, mínimo, média, coeficiente de variação (CV) e distribuição gráfica.
	Indicadores 
	 Distribuição gráfica 
	 Mínimo 
	 Média 
	 Máximo 

	VPL (R$)
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	-1.385.706,00
	924.594,50
	2.887.773,00

	TIR (%)
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	-12,4%
	15,7%
	37,1%

	RAUH (R$/ha-1)
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	-496,46
	331,25
	1.034,60


Podemos confirmar que a produtividade do eucalipto, o preço do gado, a lotação no período chuvoso e o preço de aquisição de animais são fatores que geram maior impacto no VPL sendo assim atenção deve ser tomada a esses fatores considerados o de maior risco para o sucesso ou insucesso do sistema agrossilvipastoril. 

Conclusões
A VPL mais provável encontrada foi de R$ 1.294.991,82 a TIR de 19,9% e o RAUH foi de R$ 463,96 por hectare. Os resultados apresentados neste modelo indicam que há um risco baixo na implantação do projeto com uma probabilidade de 8,8% que o VPL fique abaixo de zero. A TIR tem 63,1% de probabilidade de ficar acima da taxa de caderneta de poupança e abaixo da TIR esperada para o projeto. 

A produtividade do eucalipto, o preço do boi gordo, a lotação no período chuvoso e o preço de aquisição dos animais são os “inputs” que mais contribuíram para a variabilidade e instabilidade dos “outputs” do projeto agrossilvipastoril proposto.

Desta forma, o sistema pesquisado é viável economicamente, apresenta um risco baixo e pode se tornar uma alternativa para alavancar o processo de reestruturação do meio rural da região do bolsão sul-mato-grossense, onde predomina pastagens em diferentes graus de degradação.
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